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APRESENTAÇÃO 

O Diagnóstico Socioambiental dos Remanescentes de Manguezal e Restinga na Baía da Enseada, 

em São Sebastião/SP e Proposta de Criação de Unidade de Conservação Municipal é um documento 

produzido por profissionais colaboradores do Projeto Manguezal, vinculado ao Instituto Terra & 

Mar, em parceria com o Instituto de Conservação Costeira.  Apresenta a caracterização ambiental 

e usos dos manguezais e restingas presente nos bairros Enseada e Canto do Mar, na Costa Norte 

do Município de São Sebastião (Figura 1).  

Este relatório tem o objetivo de documentar através da consolidação de laudos técnicos produzidos 

após diversas vistorias e levantamentos em campo, associando aos anos de atividades com a 

comunidade local, especialmente grupos escolares, que embora historicamente degradados, os 

ecossistemas costeiros presente nesta área ainda apresentam funções biológicas relevantes e 

encontram-se ecologicamente ativos e viáveis.  

Simplificadamente: O manguezal está vivo! A salinidade é boa; a vegetação típica desses 

ecossistemas cresce, frutifica e se dispersa; abriga grande número de espécies de animais; e ainda 

favorecem a pesca na região. Não se trata apenas de uma área relictual, descaracterizada e sem 

função biológica. Pelo contrário, os serviços ecossistêmicos que prestam e o valor cultural são as 

maiores motivações da consolidação destes estudos e ações ambientais e da proposição de criação 

de uma unidade de conservação municipal. 

Além da rica biodiversidade esta é uma área de alta relevância para as comunidades tracionais 

caiçaras que vivem da pesca artesanal, para moradores e para diversos alunos que têm nele um 

laboratório a céu aberto, onde são oferecidas vivências sobre ecossistemas costeiros, tão 

ameaçados como o manguezal e restinga. 

 

 
Figura 1. Remanescentes de manguezal e restinga na Baía da Enseada, em São Sebastião/SP.   
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A Constituição Federal Brasileira, de 1988 determina que:  

“Art. 225 Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.  

§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público: I - preservar e 

restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo ecológico das espécies e 

ecossistemas;” 

A Constituição do Estado de São Paulo, de 1989 determina que:  

Artigo 196 - A Mata Atlântica, a Serra do Mar, a Zona Costeira, o Complexo Estuarino 
Lagunar entre Iguape e Cananéia, os Vales dos Rios Paraíba, Ribeira, Tietê e Paranapanema 
e as unidades de conservação do Estado, são espaços territoriais especialmente protegidos 
e sua utilização far-se-á na forma da lei, dependendo de prévia autorização e dentro de 
condições que assegurem a preservação do meio ambiente. 
Artigo 197 - São áreas de proteção permanente: 
I - os manguezais; 
III - as áreas que abriguem exemplares raros da fauna e da flora, bem como aquelas que 
sirvam como local de pouso ou reprodução de migratórios; 
IV - as áreas estuarinas; 
V - as paisagens notáveis; 

 
O conhecimento e emprego do arcabouço legal vigente sobre os ambientes costeiros, como áreas 

de manguezais e restingas, são de extrema importância para a gestão ambiental municipal. O novo 

Código Florestal Brasileiro, regulado pela Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012, classifica restingas 

e manguezais como Área de Proteção Permanente (APP). 

Art. 4º. Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas:  
VI - as restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues; 
VII - os manguezais, em toda a sua extensão. 

 
Desta forma, onde quer que ocorram, estes ecossistemas devem ser conservados, uma vez que são 

protegidos pela legislação vigente. Ambientes como estes integram o patrimônio ambiental e 

cultural do país, dos estados e municípios, por apresentarem características de grande interesse 

ecológico, científico, florístico, faunístico e paisagístico, além de valores culturais associados à 

conservação da natureza, mantidos pelas comunidades tradicionais que vivem no seu entorno. 

Essas APPs existentes nos bairros supracitados da Costa Norte do município têm sofrido impactos 

ambientais como: invasões, supressão de vegetação, alterações de drenagem, poluição, entre 

outros. O desconhecimento por parte da população não residente nestes bairros e do poder público 

sobre a importância desse local o deixa desprotegido e à mercê da pressão e especulação 

imobiliária. Neste contexto, este diagnóstico traz luz ao tema e propõe a criação de uma unidade 

de conservação municipal.    

 
 
 
 
 
 
 
 

 

____________________________ 
Jacqueline de Castro Vieira 

Instituto Terra & Mar 

____________________________ 
Patrick Inácio Pina 

Diagnóstico Projeto Manguezal 
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I. INTRODUÇÃO 

As Unidades de Conservação têm, como uma de suas funções, assegurar a representatividade de 

amostras significativas e ecologicamente viáveis das diferentes populações, habitats e ecossistemas 

do território nacional e das águas jurisdicionais, preservando o patrimônio biológico existente. 

Além disso, asseguram às populações tradicionais o uso sustentável dos recursos naturais de forma 

racional e ainda propiciam às comunidades do entorno o desenvolvimento de atividades 

econômicas sustentáveis.  

Na região do Litoral Norte do Estado de São Paulo existe uma predominância territorial de unidades 

de conservação caracterizada como um mosaico de áreas protegidas de conservação ambiental e 

cultural, dado a formação de um importante corredor ecológico, bem como a presença de povos e 

populações tradicionais (caiçaras, indígenas e quilombolas) com forte vocação e potencial para o 

desenvolvimento de turismo sustentável. As Unidades de Conservação representam cerca de 80% 

do território, com diferentes categorias de manejo das três esferas da União (federal, estaduais e 

municipais). 

II. OBJETIVO GERAL  

Com a intenção de garantir a proteção ambiental (fauna e flora), preservação dos ecossistemas, 

bem como disciplinar a ocupação do solo nestas áreas, tendo como principal foco a manutenção 

do meio ambiente garantindo a sustentabilidade na utilização dos recursos naturais, objetiva-se 

criar uma Unidade de Conservação Municipal de Proteção Integral nos remanescentes de restinga 

e manguezal situados nos bairros Enseada e Canto do Mar, na Costa Norte do município de São 

Sebastião. 

 

II.1 Objetivos Específicos 

Impedir as ameaças e mitigar os impactos negativos aos quais a UC e suas zonas de amortecimento 

estejam expostos; 

Minimizar e/ou evitar os efeitos negativos de atividades impactantes sobre a UC e suas zonas de 

amortecimento; 

Estabelecer e adotar diretrizes, critérios e práticas para a gestão da UC; 

Implementar um sistema de fiscalização e controle efetivo para a UC; 

Estabelecer e promover o funcionamento dos conselhos da UC; 

Restaurar os ambientes naturais degradados, bem como de sua zona de amortecimento; 

Elaborar e implantar instrumentos que contribuam com o cumprimento dos objetivos das unidades 

de conservação e o ordenamento territorial; 

Adotar medidas políticas, jurídicas e administrativas para aprimorar a integração da UC às paisagens 

terrestres, aquáticas, continentais e marinhas de modo a manter a sua estrutura e funções 

ecológicas e socioculturais; 



  

 

 INSTITUTO TERRA & MAR – Projeto Manguezal - Enseada e Canto do Mar – São Sebastião/SP 7 7 

III.    CONTEXTO 

III.1    A relevância dos Manguezais 

 Os manguezais são ambientes costeiros, de transição entre o meio terrestre e marinho, conhecidos 

como os ecossistemas mais produtivos que existem no Planeta. Este bioma litorâneo se forma em 

terrenos baixos, sujeitos à ação das marés, formado por vasas lodosas recentes ou arenosas, as 

quais se associam, predominantemente, à vegetação natural conhecida como “mangue”, com 

influência fluviomarinha, típica de solos limosos de regiões estuarinas e com dispersão descontínua 

ao longo da costa brasileira, entre os estados do Amapá e Santa Catarina. 

Muitas espécies têm parte de seu ciclo de vida intimamente ligado ao manguezal, especialmente 

as migratórias, que visitam este ambiente para reprodução, alimentação ou repouso. São 

considerados berçários da vida marinha. Cerca de 75% dos peixes marinhos comerciais têm pelo 

menos uma fase do seu ciclo de vida dependente de manguezais e estuários. Aprofundamentos 

destas pesquisas demonstraram que existe uma relação tão intrincada entre os manguezais e os 

peixes recifais, que mesmo Arquipélago de Abrolhos (há 65 km da costa) depende das zonas 

estuarinas e manguezais, para manter sua integridade.  

Além da pesca, a navegação e os transportes marítimos são diretamente beneficiadas pela 

ocorrência dos manguezais. As raízes aéreas dos mangues são capazes de segurar os sedimentos 

do solo, impedindo que toneladas desses se acumulem no fundo do mar e diminuam a calha 

marinha, o que impede a aproximação de navios, por causa do risco de ficarem encalhados. De fato, 

os manguezais tornam muitos dos portos do mundo viáveis. 

A fauna e a flora associadas a estes ambientes são fontes de alimento e renda para várias 

populações humanas tradicionais. Por isso a conservação dos manguezais é indissociável dos 

muitos serviços ecossistêmicos que fornece à sociedade: servem como barreiras físicas, impedindo 

que as ondas alcancem a terra, provocando danos; protegem as áreas ribeirinhas contra as 

enchentes, diminuindo a força das inundações; filtram poluentes dos rios reduzindo a 

contaminação dos mares; realizam alta ciclagem de nutrientes os transformando em matéria 

orgânica; fixam o carbono atmosférico reduzindo o aquecimento global e os efeitos das mudanças 

climáticas, entre tantos outros benefícios  

No Brasil, embora os manguezais sejam considerados Áreas de Preservação Permanente (APP) 

devido a sua grande importância ecológica, econômica e social, poucas ações são realizadas para 

sua efetiva conservação e preservação. Acredita-se que a falta de interesse da população por estes 

locais, esteja ligada erroneamente à sua associação com brejos e pela cor escura das águas, 

relacionada à alta concentração de matéria orgânica, remetendo a algo sujo ou contaminado.  

A administração pública, em muitas situações sofre pressões pela especulação imobiliária, sem a 

estimulação para a preservação destes locais, justamente por serem áreas com alto valor 

imobiliário (localizadas em frente ao mar). Por não serem adequadamente quantificados e 

valorados, acabam tendo pouco peso nas decisões políticas, comprometendo assim, o 

desenvolvimento sustentável. 

Apesar de sua relevância para o equilíbrio ambiental, e consequentemente para o homem, os 

processos urbanos e industriais de ocupação do litoral, resultam no aterramento destas áreas, ou 

na exploração predatória de sua fauna e flora e poluição de suas águas.  

[SCHAEFFER NOVELLI, 1991; LIRA et al., 1992; SILVA, 1992; SATO & SANTOS, 1996; COSTANZA et. al., 1997; 

ALARCON & PANITZ, 1998; CNIO, 1998; CUNHA, 2000; OLIVEIRA, 2004; VASCONCELOS, 2005] 
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III.2    Criação de Unidades de Conservação  

O Brasil possui um arcabouço legal de proteção ambiental amplo e um organizado Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), criado pela Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho 

de 2000. As Unidades de Conservação (UCs) são espaços territoriais, incluindo seus recursos 

ambientais, com características naturais relevantes, que cumprem a função de assegurar a 

representatividade de amostras significativas e ecologicamente viáveis das diferentes populações, 

habitats e ecossistemas do território nacional e das águas jurisdicionais, preservando o patrimônio 

biológico existente. Tais espaços são legalmente instituídos pelo Poder Público, com objetivos de 

conservação e preservação em limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se 

aplicam medidas adequadas de proteção.  

 

No país existem 2.071 unidades de conservação nas esferas federal, estadual e municipal, nas 

categorias de “Proteção Integral” e “Uso Sustentável”. Juntas abrangem 1.547.792 km2 do território 

nacional (18%). O Estado de São Paulo possui 247 unidades de conservação - e outras três 

compartilhadas com estados vizinhos. Foram estabelecidas 61 federais, 150 estaduais e 36 criadas 

por leis municipais, segundo dados do Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC, 

2017).  

 

O município de São Sebastião está geograficamente situado no Litoral Norte Paulista e exerce uma 

importante influência sobre as cidades do entorno. Está inserido em uma região de domínio da 

Mata Atlântica, com 72,24% de sua área recoberta por florestas preservadas. Apresenta planícies 

relativamente estreitas, onde se intercalam inúmeras praias entre costões rochosos, pequenos 

manguezais e ecossistemas associados a restingas além de muitos ambientes insulares que são de 

extrema importância para a reprodução de aves marinhas. É um município bastante extenso, com 

mais de 40 mil hectares, permanecendo a maior parte de seu território ainda não ocupado e 

constituindo importante área de proteção ambiental para o país.  

 

Os atributos anteriormente descritos, somados à existência de uma riquíssima biota justificaram a 

criação de diversas Unidades de Conservação em seu território. A contemplação mais estratégica 

das riquezas naturais do município está reconhecida pela criação do Núcleo São Sebastião, do 

Parque Estadual da Serra do Mar (PESM-NSS) e do Setor 3-Ypautiba, da Área de Proteção Ambiental 

Marinha do Litoral Norte (APAM-LN).  Em São Sebastião são encontrados três categorias de UCs de 

Proteção Integral:  I - Estação Ecológica; II - Parque Estadual; III - Refúgio de Vida Silvestre; e dois 

tipos de Unidades de Uso Sustentável: I - Área de Proteção Ambiental; II - Área de Relevante 

Interesse Ecológico; além outros tombamentos como Terras Indígenas e Monumentos Naturais.  

 
Em relação ao ambiente marinho e costeiro, São Sebastião apresenta um intenso tráfego de 

embarcações voltadas para as atividades de pesca, lazer e transporte de cargas. Este último 

apresentando importantes riscos ambientais para biodiversidade marinha, com histórico de 

derramamento de substâncias tóxicas.  

 

Reconhecendo a relevância das zonas costeiras do município de São Sebastião, no ano de 2010, o 

Parque Estadual da Serra do Mar (PESM) foi ampliado para incluir uma significativa extensão de 

costões rochosos, importantes nichos ecológicos para a alimentação e abrigo de espécies marinhas. 

Dessa forma, ao Núcleo São Sebastião (PESM-SS) foram incorporados a Praia Brava e todo o costão 

rochoso de Maresias, além das penínsulas localizadas entre as praias de Maresias, Paúba, Santiago, 

Toque-Toque Grande e Toque-Toque Pequeno.  

  



  

 

 INSTITUTO TERRA & MAR – Projeto Manguezal - Enseada e Canto do Mar – São Sebastião/SP 9 9 

O Organização das Nações Unidas (ONU), através do programa Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS, 2020) relata que maiores áreas de planícies costeiras no município de São 

Sebastião estão localizadas na Costa Sul, nas proximidades da Juréia e Barra do Una, e junto às 

Praias da Baleia e Camburi. Nas proximidades da Topolândia, Itatinga e do Centro também há 

algumas áreas de manguezais, porém em extensão menor do que as da Costa Sul. Nos bairros da 

Costa Norte são encontradas áreas remanescentes destes ambientes costeiros, mas o processo de 

urbanização mais consolidado em comparação com a Costa Sul, e por isso essas poucas áreas 

precisam ser monitoradas atentamente quanto à sua destinação futura (Figura 2). 

 

Figura 2. Entre o rio Juqueriquê e Serra do Mar, ao longo da linha costeira, existem seis estuários (setas azuis) pelos quais 
são depositados sedimentos e nutrientes na Baía da Enseada. Há remanescentes de manguezais e restingas nos bairros 
Enseada e Canto do Mar, no município de São Sebastião, e no bairro Perequê-Mirim em Caraguatatuba. O círculo amarelo 
pontilhado delimita a área núcleo de manguezal e restinga remanescentes com maior continuidade. 

 

Os manguezais dos bairros Enseada e Canto do Mar, na Costa Norte do município foram 

reconhecidos como ecologicamente relevantes na criação da Área de Proteção Ambiental Marinha 

do Litoral Norte, pelo Decreto n° 53.525/2008.  

 
O Artigo 2º - A APA Marinha do Litoral Norte será composta pelos seguintes setores: 

I - Setor 1: Cunhambebe, situado no litoral dos Municípios de Ubatuba e Caraguatatuba; 

II - Setor 2: Maembipe, situado no litoral do Município de Ilhabela; 

III - Setor 3: Ypautiba, situado no litoral do Município de São Sebastião. 

§ 1º - A delimitação dos setores acima especificados consta do Anexo 1 deste decreto. 

§ 2º - Ficam também incluídos na APA Marinha do Litoral Norte os manguezais localizados 

junto à Praia da Lagoa e aos Rios Indaiá, Grande, Tavares, Acaraú, Maranduba, Ubatumirim, 

Onça, Puruba, Prumirim, Itamambuca, Comprido e Escuro, situados no Município de 

Ubatuba; junto à Lagoa Azul e aos Rios Mococa, Cocanha, Gracuí, Tabatinga, Massaguaçu, 

Lagoa e Juqueriquerê, situados no Município de Caraguatatuba; junto aos Rios Una, Saí e 

Cubatão; junto ao Rio Paquera, situado no Município de Ilhabela; e as áreas do Araçá e da 

Enseada/Canto do Mar, situadas no Município de São Sebastião. 

CARAGUATATUBA 

SÃO SEBASTIÃO 
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Embora mencionados na APAM LN, os remanescentes de manguezais junto as Praias da Enseada e 

Canto do Mar encontram-se fora dos polígonos principais e memorial descritivo desta Unidade de 

Conservação. Além disso, por ser uma área bastante ampla e em uma categoria pouco restritiva, 

estes remanescentes de manguezais na Costa Norte não estão efetivamente protegidos. A criação 

de UCs de diferentes categorias em um mesmo território, seja pela sobreposição ou pela conexão 

delas é uma estratégia importante para garantir efetividade da gestão de áreas protegidas muito 

além da proteção legal como Área de Preservação Permanente (APP) prevista no Novo Código 

Florestal (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012).  

 

Devido a atividades industriais como Porto, Terminal Aquaviário, Unidade de Tratamento de Gás e 

a implantação da Rodovia Tamoios Contornos, a região da Costa Norte do município é uma área de 

alto risco de impactos ambientais de grande escala. Há também outros problemas como a 

especulação imobiliária, a grilagem e instalação de moradias irregulares, pesca ilegal, caça, 

supressão de vegetação sem a devida licença, entre outros.  

 

Considera-se de extrema urgência o reconhecimento da gestão municipal à grande relevância deste 

núcleo de manguezal e restinga, diretamente ligado à conservação ambiental, e a qualidade e 

modos de vida das comunidades do entorno. Em toda a Costa Norte do município de São Sebastião 

só restou essa área (Figura 3) para conservar uma representação dos ambientes costeiros, como 

manguezais e restingas. 

 

 
Figura 3. Área remanescente de manguezais e restingas na Costa Norte do município de São Sebastião/SP. 

 

O sucesso da pesca na região, especialmente a do camarão, está diretamente ligado aos seis 

estuários que depositam nutrientes e sedimentos na Baia da Enseada, que é um berçário para 

diversas espécies. Além do benefício para a pesca, esse núcleo funciona como barreira para as 
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marés e ressacas, regula a temperatura na região e é o local e agregação de diversas espécies 

marinhas e terrestres, especialmente aves. 

 

Ao longo de 13 anos de atuação, o Projeto Manguezal, sediado pelo Instituto Terra & Mar vem 

realizando atividades em parcerias com as escolas e com moradores do entorno apresentando para 

a comunidade a importância do manguezal e seus benefícios. As atividades de Educação Ambiental 

foram iniciadas junto às escolas do entorno no ano de 2007. Desde então foram feitas diversas 

palestras em sala de aula, seguidas de visitas monitoradas nos remanescentes de manguezal, 

restinga e estuários. Ali foram promovidas brincadeiras, rodas de conversa, mutirões de limpeza e 

até plantios de espécies nativas – alguns em parcerias com a Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente (SEMAM).  

 

Atualmente, uma grande parcela da comunidade local reconhece que esse ecossistema que já foi 

tão degradado, ainda é muito relevante para a qualidade de vida. E petições públicas coletam 

assinaturas para a criação da Unidade de Conservação Municipal na Costa Norte. Este diagnóstico 

e proposta de criação de unidade de conservação municipal corrobora o desejo da comunidade 

local em preservar estas áreas remanescentes. Os estudos de campo e atividades de educação 

ambiental aqui relatados concentraram-se na área núcleo de manguezal e restinga com maior 

continuidade. Embora seja o único remanescente dos ambientes naturais costeiros neste extremo 

do município, não possui nenhum tipo de política pública municipal para preservação, além dos 

instrumentos legais estaduais e federais.  

 

A criação e ampliação de unidades de conservação já estão previstas no Plano Diretor do Município 

de São Sebastião (2007) e  Lei Complementar Municipal nº 24/2002, para o enquadramento de 

Unidades de Conservação Municipais, em uma das categorias do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza e a elaboração dos planos de manejo das APAs municipais. Uma delas, a 

APA Baleia-Sahy, na Costa Sul, teve seu Plano de Manejo aprovado pelo Decreto nº 7829 em 26 de 

junho de 2020. 

 

Os atributos naturais e as potencialidades socioambientais dos remanescentes de manguezal e 

restinga na Baia da Enseada (Figuras 4-9) reúnem elementos suficientes para uma proposição e 

criação de uma unidade de conservação municipal.  
 

   
 

 

 

 

 

 
Figura 4 -9. Remanescentes de manguezais de restingas na Baía da Enseada, no município de São Sebastião/SP. 
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III.3    Breve Histórico de Uso e Ocupação do Solo  

A ocupação urbana do Litoral Norte começou a ganhar ritmo mais acelerado na década de 1970, 

com o aumento do veranismo, impulsionado pela extensão da Rodovia Rio-Santos (BR-101) – 

Rodovia Manuel Hypolito Rego (SP-055) – em 1975. No fim da década de 1970, o retrato da 

ocupação urbana do Litoral Norte ainda era caracterizado pelo predomínio de áreas urbanizadas 

junto à orla marítima e nas áreas centrais dos municípios.  

 
As áreas onde hoje encontram-se os bairros da Costa Norte de São Sebastião eram baixamente 
povoadas (Figura 10, quadro em vermelho) em contraste com o centro de Caraguatatuba, nos anos 
70. A mesma área destacada se mostra densamente ocupada na imagem do ano de 2020 (Figura 
11).  

 

 
Figura 10.  Em destaque - Costa Norte do município de São Sebastião-SP na década de 70. Fonte: Desconhecida. 

 

 
Figura 11. Em destaque - Costa Norte do município de São Sebastião-SP no ano de 2020. Fonte: Wikipédia. 
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Imagem de sobrevoos na região, no ano de 2002 demonstram que a área remanescente hoje, ainda 
era constituída de um bosque denso manguezal e restinga, mesmo após a urbanização da Enseada 
e Canto do Mar, com diversos aterramentos, alterações de drenagem e edificações (Figura 12).  
 

 
Figura 12. Fotografia aérea da Baía da Enseada, no ano de 2002. Fonte: Acervo Atlântica Consultoria. 
 

Nota-se na ampliação abaixo (Figura 13), que em 2002, o bosque denso de manguezal e borda de 

restinga ainda era modelado pelos ventos predominantes da Baía da Enseada. Há um gradiente de 

altura da vegetação que inicia na linha costeira, e aumenta em direção ao fundo do fragmento. Essa 

mesma conformação ainda é encontrada em áreas não alteradas no Litoral Norte Paulista, como a 

Ponta do Boi e Pirabura na Ilha de São Sebastião, Arquipélago de Ilhabela, na face voltada para o 

oceano aberto. Nesses casos, os ventos predominantes “penteiam” a vegetação nativa. 

 
Figura 13. Ampliação de fotografia aérea da Baía da Enseada, no ano de 2002. Fonte: Acervo Atlântica Consultoria. 
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Imagens de novos sobrevoos, feitos no ano de 2005, demonstram que as alterações nas drenagens 

da região passaram a comprometer a viabilidade do bosque denso de manguezais (Figura 14). Este 

impacto fez com que os indivíduos mais robustos começassem a morrer, sendo substituídos por 

outros adaptados às novas condições. 

 
Figura 14. Fotografia aérea da Baía da Enseada, no ano de 2005. Fonte: Acervo Atlântica Consultoria. 
 

Observa-se na Figura 15, que o antigo bosque passa a perder vigor e um lago começa a se expor no 

centro do fragmento, onde as árvores mais altas caíram. 

 

 
Figura 15. Fotografia aérea da Baía da Enseada, no ano de 2005. Fonte: Acervo Atlântica Consultoria. 
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Outra imagem de sobrevoo, tomada no ano de 2008, demonstra o avanço na formação e exposição 

do lago. Nas proximidades do quadro A, na Figura 16, observam-se algumas árvores mortas, mas 

ainda em pé, e ao redor do quadro B, os indivíduos que já nasceram adaptados às novas condições, 

dentro do lago. Um destes novos indivíduos é apresentado na Figura 17, do ano de 2020. Trata-se 

de uma espécie típica de manguezais, o mangue-vermelho Rhyzophora mangle, e acima uma ave 

aquática, também frequentadora de manguezais, a garça-azul Egretta caerulea. 

 

 
Figura 16. Fotografia aérea da Baía da Enseada, no ano de 2008. Fonte: Acervo Atlântica Consultoria. 

 
 

 
Figura 17 Mangue-vermelho Rhyzophora mangle, e acima, à direita, uma garça-azul Egretta caerulea. 

A 

B 

B 
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O comparativo entre os anos de 2005 e 2020 (Figuras 18 e 19), mostra que além da completa 

exposição do lago no centro do fragmento, a área desmatada na proximidade com a Rodovia SP-

55/BR-101 (Rio-Santos) também se regenerou. Atualmente toda essa área está colonizada por 

espécies de manguezais e restinga. 

 

 
Figura 18. Fotografia aérea da área remanescente de manguezal e restinga, no ano de 2005. Fonte: Acervo Atlântica 
Consultoria. 

 

 
Figura 19. Imagem de Drone da área remanescente de manguezal e restinga em outubro de 2020.  
  



  

 

 INSTITUTO TERRA & MAR – Projeto Manguezal - Enseada e Canto do Mar – São Sebastião/SP 17 17 

IV.   DIAGNÓSTICO GEOAMBIENTAL  

No Brasil, embora os manguezais sejam considerados áreas de preservação permanente, pela 

Legislação Federal, devido a sua grande importância ecológica, econômica e social, poucas ações 

são realizadas para sua efetiva preservação. Estudos geoambientais são raros, especialmente nos 

manguezais do Litoral Norte do Estado de São Paulo. 

O presente laudo objetiva caracterizar geoambientalmente a área de manguezal e restinga da Baía 

da Enseada, visando embasar a caracterização do meio biótico, assim como fornecer subsídios para 

a conservação. 

 

IV.1    Localização 

A maior porção de manguezal remanescente, na Baía da Enseada está localizada no município de 

São Sebastião, próximo à divisa com o município de Caraguatatuba. É delimitado a sul pelo 

Condomínio Sun Beach Residence, a leste pela Praia da Enseada, a oeste pela rodovia BR-101 (Rio-

Santos), nº 4500 aproximadamente e a norte, pela Avenida Olavo Bilac, uma via de acesso para 

pedestres, que funciona de acesso para a Praia da Enseada. A área do manguezal é estimada em 

aproximadamente 57.000 m². A Figura 20 ilustra a sua localização. 

 

Figura 20. Localização do Manguezal da Enseada. Fonte: Extraído e adaptado do Google Earth. 
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IV.2    Contexto Geomorfológico 

A compartimentação geomorfológica do litoral paulista foi originalmente denominada por Ab’Saber 

e Bernardes (1958), como Província Fisiográfica do Litoral. Posteriormente Almeida (1964) a 

renomeou de Província Costeira, e Ponçano e colaboradores (1981) a dividiu em três zonas: 

Serrania Costeira (Serra do Mar), Baixada Litorânea (planícies costeiras) e Morraria Costeira (morros 

isolados ou conjuntos de morros dispersos nas planícies costeiras).  

A Serrania e a Morraria costeiras, condicionam o alinhamento NE-SW da linha de costa paulista, 

delimitando as planícies costeiras e os arcos praiais. De maneira geral, nota-se que do Litoral Sul, 

para o Litoral Norte Paulista, a Serra do Mar vai se aproximando da linha de costa e assumindo 

amplitudes topográficas maiores, o que confere ao Litoral Norte, uma fisiografia distinta do Litoral 

Sul. De maneira geral, as planícies costeiras e as bacias de drenagem são mais restritas, a linha de 

costa é mais recortada formando-se enseadas e baías. As praias são menores e mais abrigadas, com 

a presença de ilhas, assumindo tipos como praias de enseada (headland-bay beaches), por exemplo, 

o tipo de praia encontrado na Baía da Enseada. 

 

IV.3    Contexto Morfodinâmico Praial 

O estado morfodinâmico de uma praia é determinado pelas características dos sedimentos, das 

ondas, das condições de maré e de vento. Estes fatores definem as formas deposicionais e a sua 

relação com os processos hidrodinâmicos. No caso da Praia da Enseada, segundo Souza (2012), 

trata-se da única praia do Estado de São Paulo em estado ultradissipativo, ou seja, apresenta uma 

zona de surfe larga, com baixo gradiente topográfico e elevado estoque de areia na porção 

subaquosa da praia, de granulometria fina, provenientes da desembocadura do rio Juqueriquerê e 

outros menores. Como as ondas arrebentam longe da face da praia, dissipando sua energia, ocorre 

uma subida do nível médio do mar (espraiamento) e fluxos de corrente de retorno, o que gera 

pequenos canais de maré (Figura 21) e feições de sandwaves (Figura 22).  

 

 
Figura 21. Canais de maré na Praia da Enseada, característicos de praias em estado dissipativo ou ultradissipativo. 
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Figura 22. Sandwaves (ondas de areia) na Praia da Enseada, característicos de praias em estado dissipativo ou 
ultradissipativo. 

 

IV.4    Contexto Geológico e Ambiental 

Os remanescentes de manguezais na Baía da Enseada situam-se numa planície costeira, dominada 

por marés, constituída por sedimentos do Cenozóico, marinhos e continentais, que começaram a 

se acumular após a fragmentação do supercontinente Gondwana (abertura do Oceano Atlântico), 

que ocorreu a aproximadamente 140 milhões de anos atrás. Esta fragmentação culminou com o 

desenvolvimento da Serra do Mar, gerada inicialmente pelo abatimento de blocos por falhas 

inversas e posteriormente pelos processos intempéricos. 

O manguezal é um bioma costeiro de transição, localizado entre o ambiente terrestre e o marinho, 

característico de regiões tropicais e subtropicais, sujeito ao regime das marés (Schaeffer-Novelli, 

1999). Ocorre nas margens de baías, em enseadas, desembocaduras de rios, lagunas, em locais 

onde ocorre o encontro das águas doces dos rios, com a água do mar, porém não atingido 

diretamente pela ação das ondas. Nesses locais, a força das marés é branda e a velocidade das 

correntes é baixa, favorecendo intensa deposição de sedimentos finos e matéria orgânica na região, 

com a formação de fundos lodosos, salobros e mal arejados. Pedologicamente são área instáveis e 

dinâmicas, seja pela constante deposição de areias do mar, seja pelo rejuvenescimento do solo 

ribeirinho, com deposições aluviais e lacustres. 

Os manguezais ao longo da costa brasileira, apresentam características distintas entre si, devido a 

variação das características climáticas (temperatura e pluviosidade), geológicas e geomorfológicas 

de cada região. No caso do Litoral Norte, a Serra do Mar delimita uma estreita faixa de planície 

costeira, dessa forma os manguezais encontrados são geralmente pequenos, associados às 

desembocaduras dos principais rios, a baías e a lagunas.  

No caso da área de amostragem, baseado na interpretação de fotografias aéreas históricas, a partir 

do ano de 1984, é possível afirmar o que encontramos atualmente, é o remanescente de um antigo 

manguezal, de proporções muito maiores que as atuais. Um ambiente controlado por maré, devido 

ao contexto morfodinâmico da Praia da Enseada e com contribuição de antigos rios, que 
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desaguavam na região, a maioria com direção sudoeste. A Figura 23 ilustra a antiga extensão do 

manguezal da Enseada. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 23. Fotografia aérea de 
1984, sendo possível visualizar a 
antiga extensão do Manguezal da 
Enseada e a existência de uma 
antiga baía, na sua porção sul. 
Nota-se uma outra configuração 
geomorfológica da área, se 
comparada com a atual.  
 
Fonte: Extraído e adaptado 
do Google Earth, 2020. 

 
 
No início da década de 1990, parte do manguezal foi aterrado para a construção do 
empreendimento imobiliário residencial Sun Beach Residence e de outras infraestruturas, assim 
como a baía que existia na sua porção sul. Todas as drenagens na região foram canalizadas e quando 
afloram, estão retificadas. A Figura 24, ilustra a extensão antiga e atual do manguezal da Enseada, 
assim como região da bacia que foi aterrada e a Figura 25, apresenta um detalhe da região, 
identificando as drenagens canalizadas e retificadas. A Figura 26 ilustra a situação atual do Rio 
Laranjal, lindeiro ao condomínio Sun Beach Residence, que se apresenta retificado.  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 24. Fotografia aérea do 

ano de 2020, notando-se que 

grande parte de extensão antiga 

do mangue foi aterrada, assim 

como todo a antiga baía. 

Fonte: Extraído e adaptado do 
Google Earth, 2020. 
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Figura 25. Fotografia aérea do 
ano de 2020, mostrando em 
detalhe a antiga extensão do 
manguezal da Enseada; a sua 
atual extensão; a região 
aterrada da antiga baía; e os 
rios que foram canalizados e 
retificados, que desaguavam 
na região. 
 
Fonte: Extraído e adaptado do 
Google Earth, 2020. 

 

Figura 26. Situação atual do Rio Laranjal, lindeiro ao condomínio Sun Beach Residence. 

 
Após o aterramento de parte do manguezal da Enseada, assim como da canalização e da retificação 

dos rios que certamente o alimentavam, apesar de não existirem registros e nem estudos a 

respeito, acredita-se que a região passou um grande desequilíbrio ecológico. O manguezal, antes 

condicionado pelas marés e pelo aporte de sedimentos e nutrientes do rio, passou a ser 

condicionado quase que exclusivamente pela dinâmica das marés, entretanto, considerando o 

estado regenerativo do manguezal, com vegetação exuberante, sem indícios de nanismo, o que 

poderia indicar salinização excessiva da água da laguna, acredita-se que alguns dos rios canalizados, 

foram desviados para o manguezal, na época em que o aterro foi executado. Apenas as águas 

pluviais, não seriam suficientes, para controlar a salinidade do manguezal.  

A Figura 27 ilustra a vegetação exuberante do manguezal da Enseada e a Figura 28, a região da 

laguna do manguezal. A Figura 29 ilustra os sedimentos da região de borda da laguna, possuindo 
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uma composição argilo siltosa arenoso, com muita matéria orgânica, sendo notado micro 

fragmentos de conchas (menos que 1,0 mm). 

  
Figura 27. Vegetação exuberante, existente no manguezal 
da Enseada. 

Figura 28. Laguna do manguezal da Enseada. 

 

 
Figura 29. Sedimento argilo siltoso arenoso com matéria orgânica e fragmentos de conchas, aflorante na borda da laguna.   

 

IV.5    Conclusões 

Considerando o atual cenário ambiental que o país se encontra, com desmatamentos recordes em 

várias parte do país, a criação de Unidades de Conservação, para efetiva preservação do meio 

ambiente, deve ser prioridade aos governos municipais, estaduais e federais.  

O aquecimento global e as mudanças climáticas são reais e já sentimos seus efeitos. A conservação 

ambiental deve ser encarada, não como algo contrário ao progresso, mas algo alinhado com um 

crescimento econômico sustentável, que proporciona riqueza para inúmeras pessoas e provém 

serviços ambientais imprescindíveis para a nossa existência.  
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Os remanescentes dos ambientes costeiros da Baía da Enseada fornecem inúmeros benefícios à 

população local, tais quais a regulação da temperatura da região; proteção contra ressacas e 

enchentes. O sucesso da pesca na região, especialmente a do camarão, está diretamente ligado aos 

cinco estuários que depositam nutrientes e sedimentos nesta área, que é berçário para diversos 

organismos. 

O local já é visitado por alunos das escolas da Costa Norte do munícipio de São Sebastião para 

estudos interpretativos e práticos. Nestas vivências podem observar a biodiversidade local, com 

destaque para a concentração de aves aquáticas no local, que já atrai observadores de aves 

(mercado que movimenta 10 bilhões de dólares por ano, nos Estados Unidos). Além das riquezas 

biológicas as características geológicas e geomorfológicas, como uma praia única (utradissipativo) 

no Estado de São Paulo.  

Os estudos geoambientais realizados, mostram que o manguezal está recuperado do desequilíbrio 

ecológico pelo qual passou, após a execução dos aterros, que diminuiu a sua extensão e modificou 

a sua dinâmica deposicional. A criação da uma unidade de conservação nos remanescentes de 

manguezal e restinga da região, trará inúmeros benefícios para o Município de São Sebastião, assim 

como para as populações locais, além de proteger a vida de inúmeras aves e outros organismos, 

que abrigam o local.   

 

 

 

 

IV.6     Responsabilidade Técnica 

 

 

 

 

_________________________ 

Luciane Kuzmickas 
Geóloga - CREA-SP 5069035090 

 

  



  

 

 INSTITUTO TERRA & MAR – Projeto Manguezal - Enseada e Canto do Mar – São Sebastião/SP 24 24 

   



  

 

 INSTITUTO TERRA & MAR – Projeto Manguezal - Enseada e Canto do Mar – São Sebastião/SP 25 25 

V.    DIAGNÓSTICO DE FLORA 

A Praia da Enseada e do Canto do Mar, área do presente estudo, está situada em um recorte da 

linha costeira, formando uma baía. Embora já urbanizada, esta região estuarina possui 

remanescentes de manguezal e restinga, com espécies nativas e endêmicas de grande importância 

biológica.  

Percorrendo-se as praias foram observadas várias construções irregulares que foram ampliando 

seus quintais e desmatando Áreas de Preservação Permanente ao longo da faixa costeira. Além 

disso, há pescadores que fazem seus pequenos ranchos suprimindo a vegetação do manguezal para 

abrigar suas embarcações e fazer fogueiras para preparo de alimentos.  

Segundo informado por moradores existiram obras para drenar a água de uma parte do manguezal 

(extensor) com intenção de exploração imobiliária. Os responsáveis foram advertidos pela Polícia 

Ambiental, e não deram prosseguimento das obras. O condomínio Sun Beach Residence¸ adjacente 

à área de estudo, um passivo ambiental, devido aos impactos causados durante sua construção e 

ampliações. 

O objetivo deste laudo foi caracterizar a cobertura vegetal dos remanescentes de manguezal e 

restinga avaliando-se a condição de regeneração e recuperação após as alterações de drenagens 

ocorridas historicamente nestas áreas. 

 

V.1    Procedimentos metodológicos  

A coleta de dados de vegetação foi realizada entre setembro a outubro de 2020. Durante esta 

etapa, toda a área de estudo foi percorrida, com auxílio do GPS e imagem de satélite para 

identificação e caracterização das espécies existentes. 

Para os levantamentos quantitativos e qualitativos foi utilizada a técnica de parcelas. São pequenas 

porções de uma formação vegetal delimitadas e examinadas detalhadamente, devido à 

impossibilidade de se examinar toda a floresta. Quando instaladas dentro dos povoamentos, 

servem como uma representação desses – amostra (BATISTA et. al, 2012). 

Ao todo foram delimitadas cinco parcelas não-fixas (10 m x 10 m) distribuídas ao longo da faixa 

costeira (Figura 30). A opção para o estabelecimento de parcelas apenas na face do remanescente 

levou em consideração o fato de ser área pública, patrimônio da União e facilidades de acesso.  

 
Figura 30. Distribuição e localização das cinco parcelas estabelecidas para coleta de dados de vegetação.   
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As espécies não reconhecidas in loco foram fotografadas em detalhes (folhas, filotaxia, nervuras, 

pecíolos, casca, inflorescência, flores e frutos) e, posteriormente, identificadas com o auxílio de 

material bibliográfico especializado e consulta a especialistas colaboradores. Além da identificação 

foram medidos todos os indivíduos com Circunferência à Altura do Peito (CAP) ≥ 5 cm  foram 

medidos e tiveram suas alturas também aferidas. Para verificar-se o estado de renovação deste 

remanescente costeiro foram identificadas, contabilizadas e medidas as plântulas que se 

desenvolviam no sub-bosque, em 50% da área da parcela (Fotos 31-35). 

Os principais materiais utilizados em campo foram: imagens da área, equipamento fotográfico 

digital, drone, GPS, fita métrica, réguas metálicas, guias de identificação e binóculo para observação 

de espécies arbóreas de grande porte ou inacessíveis. 

  
  

  
  

 
Figura 31-35. Procedimentos metodológicos para coleta de dados qualitativos e quantitativos da vegetação nas áreas 
remanescentes de manguezal e restinga. 
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V.2    Plantas de Manguezal e Restinga  

Foram identificados medidos 162 indivíduos arborescentes adultos e 341 plântulas, nas porções 

regenerantes. Dentro do perímetro das parcelas definidas neste remanescente foram registradas 

cinco espécies típicas de manguezais, três de restinga e outras três exóticas (Tabela 1 e 2). 

O mangue-preto Avicennia schaueriana, mangue-branco Laguncularia racemosa e mangue-

vermelho Rhizophora mangle, o avencão-do-mangue Acrostichum danaeifolium e o hibisco-do-

mangue Hibiscus pernambucensis são espécies que ocorrem tipicamente neste ecossistema, como 

denotado pelos nomes populares que recebem. O marmeleiro-da-praia Dalbergia ecastaphyllum, 

a capororoca-branca Myrsine guianensis, aroeira-vermelha Schinus terebinthifolius são espécies 

tipicamente de restingas. 

A presença destas espécies por si só, são suficientes para confirmar a relevância e a necessidade de 

proteção desta, frente à legislação ambiental vigente. Tanto o manguezal como a restinga são 

consideradas Área de Preservação Permanente (APP) pelo Novo Código Florestal. 

Embora presentes, as espécies exóticas leucena Leucaena leucocephala, mamona Ricinus 

communis foram encontradas apenas na Parcela 3, na borda florestal. A amendoeria-da-praia 

Terminalia catappa é uma espécie também exótica, entretanto cultivada há centenas de anos pelos 

moradores do Litoral Norte Paulista, pelo seu potencial de formação de sombra. Por isso, a espécie 

também é conhecida como chapéu-de-Sol. 

Tabela 1. Espécies detectadas dentro do perímetro das cinco parcelas de amostragem de vegetação.   

Táxon 
Ocorrência na Amostra - Parcelas (10 x 10 m) 

Nome Comum 
P1 P2 P3 P4 P5 

Dalbergia ecastaphyllum           marmeleiro-da-praia 

Laguncularia racemosa           mangue-branco 

Rhizophora mangle           mangue-vermelho 

Schinus terebinthifolius           aroeira-vermelha 

Avicennia schaueriana           mangue-preto 

Terminalia catappa           amendoeria-da-praia 

Acrostichum danaeifolium           avencão-do-mangue 

Myrsine guianensis           capororoca-branca 

Hibiscus pernambucensis           hibisco-do-mangue 

Leucaena leucocephala           leucena 

Ricinus cummunis           mamona 
  

  
Figura 36. Marmeleiro-da-praia Dalbergia ecastaphyllum 
espécie típica de restingas. 

Figura 37. Mangue-branco Laguncularia racemosa 
espécie típica de manguezais 
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Tabela 2. Consolidação dos dados coletados dentro do perímetro das parcelas de vegetação. Número de indivíduos, 
números médios, mínimos e máximos de altura e diâmetro à altura do peito (DAP) para cada espécie e frequência de 
ocorrência nas amostras.   

Espécies nas Parcelas 
Nº 
Ind 

Alt 
Méd 

Alt 
Mín 

Alt 
Max 

DAP 
Méd 

DAP 
Mín 

DAP 
Max 

Biom 
(m3) 

Freq 
% 

mangue-branco Laguncularia racemosa 47 4,80 1,00 9,00 0,21 0,03 1,50 5,10 0,29 

avencão-do-mangue Acrostichum danaeifolium 38 2,40 0,70 3,80 0,85 0,17 1,50 25,19 0,23 

capororoca-branca Myrsine guianensis 27 1,73 0,90 3,00 0,16 0,01 0,29 0,75 0,17 

marmeleiro-da-praia Dalbergia ecastaphyllum 12 3,24 1,70 5,00 0,82 0,03 3,00 14,31 0,07 

leucena Leucaena leucocephala 12 3,20 2,00 5,00 0,06 0,02 0,13 0,04 0,07 

amendoeira-da-praia Terminalia catappa 9 6,79 0,90 10,00 0,21 0,12 0,29 0,33 0,06 

mangue-preto Avicennia schaueriana 7 4,17 2,20 6,00 0,11 0,40 0,16 0,07 0,04 

aroeira-vermelha Schinus terebinthifolius 7 2,83 1,40 4,50 0,07 0,02 0,16 0,04 0,04 

hibisco-do-mangue Hibiscus pernambucensis 3 3,83 2,50 6,00 0,91 0,11 2,50 4,90 0,02 
 

O mangue-branco Laguncularia racemosa e o avencão-do-mangue Acrostichum danaeifolium 

representaram 52% dos espécimes dentro das parcelas. A primeira espécie apresentou o maior 

número de indivíduos (n=47) enquanto a segunda também correspondeu a maior biomassa (25 m3), 

seguida pelo marmeleiro-da-praia Dalbergia ecastaphyllum. O hibisco-do-mangue Hibiscus 

pernambucensis também figurou entre a espécies com maiores biomassas. 

As principais espécies e suas proporções nas amostras evidenciam claramente a ocorrência dos 

ecossistemas manguezal e restinga, ambos protegidos pela legislação vigente. 

A contagem de plântulas dentro das amostras, conhecidas como Parcelas Regenerantes servem 

para confirmar o grau de recuperação dos bosques, uma vez que as espécies típicas e protegidas 

por leis podem estar presentes, mas apenas com indivíduos relictuais, em fase final de seu ciclo de 

vida. Não foi o caso constatado para o remanescente de manguezal e restinga estudado na Baía da 

Enseada.  

Foram identificadas, medidas e contabilizadas 341 plântulas, de seis espécies diferentes, com altura 

variando entre quatro e 91 cm (Tabela 3). Estes novos indivíduos recrutados para a população 

através da germinação das sementes e propágulos não se distribuem uniformemente ao longo do 

solo, uma vez que cada espécie tem diferentes estratégias de dispersão. De toda forma, 

considerando-se apenas as plântulas de espécies nativas, e a metade da área total das cinco 

parcelas (250 m2) pode-se dizer que a cada 76 cm2 existe uma nova planta de manguezal ou 

restinga crescendo.  Todas dispersas naturalmente, em fase de crescimento, podendo incorporar-

se na população do bosque remanescente.   

Tabela 3. Consolidação dos dados coletados dentro do perímetro das parcelas de vegetação. Número de indivíduos, 
números médios, mínimos e máximos de altura e diâmetro à altura do peito (DAP) em metros, para cada espécie e 
frequência de ocorrência nas amostras.   

Plântulas nas Parcelas Regenerantes Nº Ind Alt Méd Alt Mín Alt Max Freq % 

marmeleiro-da-praia Dalbergia ecastaphyllum 167 0,13 0,04 0,78 49% 

aroeira-vermelha Schinus terebinthifolius 114 0,14 0,04 0,77 33% 

mangue-vermelho Rhizophora mangle 41 0,25 0,09 0,60 12% 

mamona Ricinus communis 9 0,54 0,32 0,91 3% 

mangue-branco Laguncularia racemosa 5 0,40 0,11 0,72 1% 

leucena Leucaena leucocephala 5 1,14 0,90 0,91 1% 
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Durante as coletas de dados de campo, entre os meses de setembro e outubro de 2020, as plântulas 

de marmeleiro-da-praia Dalbergia ecastaphyllum, aroeira-vermelha Schinus terebinthifolius e 

mangue-vermelho Rhizophora mangle foram as mais abundantes. Entretanto, outras espécies 

vegetais foram encontradas em diferentes fenofases como botões, flores, inflorescências e frutos 

em diferentes graus de maturação (Gráfico 1; Figuras 38-47). Todas estas constatações em campo 

e análises posteriores ressaltam como essa área remanescente ainda mantém suas funções 

ecológicas e seus ciclos de renovação. São remanescentes de restinga e manguezal ecologicamente 

viáveis. 

 Gráfico 1. Número de plântulas de espécies de manguezal e restinga detectadas nas parcelas regenerantes (250 m2).  

 

  
  

  

Figura 38-41. Ciclo reprodutivo do marmeleiro-da-praia Dalbergia ecastaphyllum espécie típica de restinga. 
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Figura 42 e 43. Ciclo reprodutivo do mangue-preto Avicennia schaueriana, espécie típica de manguezais. 

  

  
Figura 44 e 45. Plântulas de mangue-vermelho Rhizophora magle dispersa naturalmente. Espécie típica de manguezais. 

  

  
Figura 46. Flor de hibisco-do-mangue Hibiscus 
pernambucensis, espécie típica de restingas. 

Figura 47. Flores de capororoca-branca Myrsine 
guianensis, espécie típica de restingas. 
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V.3    Composição e Estágios Sucessionais.  

A composição das espécies encontradas neste remanescente de ambientes costeiros denota que 

tanto o manguezal quando a restinga encontram-se em estágio avançado de regeneração. 

Marmeleiro-da-praia Dalbergia ecastophyllum, capororoca-branca Myrsine guianensis e aroeira-

vermelha Schinus terebinthifolius são indicadoras de estágio avançado de regeneração (Resolução 

CONAMA nº 7/1996).  

Segundo KILKA e colaboradores (2010), que avaliaram a estrutura de manguezais em diferentes 

estágios sucessionais, a propagação e crescimento de mangue-vermelho Rhizophora mangle 

também indicam que o estágio avançado de regeneração. Este cenário foi detectado em várias 

partes deste remanescente, de toda forma a legislação vigente considera todos os ambientes de 

manguezais como edáficos climáticos, sem estágio sucessional, e protegidos como APP. 

Algo notável detectado durante as vistorias na área de estudo foi a ocorrência de uma “gramínea” 

conhecida pelo nome científico Bolboschoenus robustus (Figura 48). Trata-se de uma espécie 

indicadora da qualidade ambiental de estuários e de estágio clímax da vegetação herbácea e 

subarbustiva de restinga (Resolução CONAMA nº 441/2011). Proliferam em bancos lodosos onde 

servem de abrigo e área de reprodução para peixes e caranguejos (Figuras 50 e 51). Notável 

também foi poder identificar e documentar a ocorrência desta espécie indicadora de clímax de 

restinga, crescendo nos mesmos ambientes que outra espécie indicadora de clímax de manguezal, 

o mangue-vermelho Rhizophora mangle (Figura 49).  

  
Figura 48. Bolboschoenus robustus, espécie indicadora de 
qualidade ambiental de estuários e estágio clímax de 
restinga arbustiva e subarbustiva. 

Figura 49. Associação de Bolboschoenus robustus e 
mangue-vermelho Rhizophora mangle, ambas 
indicadoreas de estágio clímax para restinga e mangueal. 

  
Figura 50. Associação de Bolboschoenus robustus e 
mangue-branco Laguncularia racemosa em banco de 
sedimentos em área de estuário. 

Figura 51. Caranguejos que se abrigam e se reproduzem na 
base da “gramínea” Bolboschoenus robustus em bancos de 
sedimentos em estuários. 
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V.4    Conclusões  

Os ambientes costeiros no Litoral Norte Paulista sofrem pressões antrópicas, como ocupações 

irregulares, especulação imobiliária e inserção de loteamentos. Na área do presente estudo além 

de sofrer as pressões citadas acima, ocorrem desmatamentos, queimadas e descarte irregular de 

resíduos. À despeito disso, este remanescente ainda apresenta grande diversidade florística e 

espécies cujos ambientes onde ocorrem passam a ser considerados Área de Proteção Permanente 

(APP). Segundo a Resolução CONAMA, nº303/2002, alvo de polêmicas envolvendo os ambientes 

costeiros no ano de 2020, considera estes ambientes:  

Considerando que as Áreas de Preservação Permanente e outros espaços territoriais especialmente 

protegidos, como instrumentos de relevante interesse ambiental, integram o desenvolvimento 

sustentável, objetivo das presentes e futuras gerações, resolve: 

Art. 2º Para os efeitos desta Resolução, são adotadas as seguintes definições: 

VIII - restinga: depósito arenoso paralelo à linha da costa, de forma geralmente alongada, produzido 

por processos de sedimentação, onde se encontram diferentes comunidades que recebem influência 

marinha, também consideradas comunidades edáficas por dependerem mais da natureza do 

substrato do que do clima. A cobertura vegetal nas restingas ocorre em mosaico, e encontra-se em 

praias, cordões arenosos, dunas e depressões, apresentando, de acordo com o estágio sucessional, 

estrato herbáceo, arbustivo e arbóreo, este último mais interiorizado; 

 IX - manguezal: ecossistema litorâneo que ocorre em terrenos baixos, sujeitos à ação das marés, 

formado por vasas lodosas recentes ou arenosas, às quais se associa, predominantemente, a 

vegetação natural conhecida como mangue, com influência flúvio-marinha, típica de solos limosos de 

regiões estuarinas e com dispersão descontínua ao longo da costa brasileira, entre os estados do 

Amapá e Santa Catarina; 

Todos os atributos destacados acima estão contemplados na área de estudo, ressaltando a sua 

relevância e urgente necessidade de proteção ambiental, como os últimos remanescentes destes 

ambientes na Costa Norte do Município. Além de rica flora, a boa drenagem, a conexão com o mar 

e a boa qualidade do substrato beneficiam não apenas as plantas como também outros micro-

organismos e outros animais.  

Por fim, ressalta-se a importância da proteção, recuperação e preservação dessa área através da 

criação de uma unidade de conservação, para que as espécies e os serviços ambientais prestados 

por esse ecossistema sejam garantidos à população e as futuras gerações. 

 

V.5    Responsabilidade Técnica 
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VI.   DIAGNÓSTICO DE FAUNA 

Os manguezais são considerados os ambientes naturais mais produtivos que se conhece. A rápida 

ciclagem de nutrientes e o fato de agregarem organismos de água doce, salgada e ambientes 

terrestres, os fazem possuir elevados números de espécies, em geral, até superiores que outros 

biomas florestais.  

A fauna se distribui no sedimento lodoso, na água e na vegetação. A copa das árvores são nichos 

bastante disputados, especialmente no período noturno. Além de espécies endêmicas, muitos 

animais têm parte de seu ciclo de vida intimamente ligado ao manguezal, especialmente os 

migratórios, que visitam este ambiente para reprodução, alimentação ou repouso. 

 

VI.1    Procedimentos metodológicos  

Para a detecção das espécies de fauna nos remanescentes de manguezal e restinga foram definidas 

duas transecções de varredura. A primeira contemplando os bosques de manguezal e a segunda, 

percorrendo a linha mais costeira entre borda de restinga e a praia. 

Para identificação e documentação das espécies foram utilizados: binóculos, câmeras fotográficas, 

câmeras automáticas (trap cam), drone, GPS, réguas, paquímetros, pranchetas e cadernetas de 

anotação. Os dados aqui consolidados compreendem dois anos de visitas ao remanescente, com 

biólogos e auxiliares de campo revezando-se nas atividades (Figuras 52-55). 

  
  

  
Figura 52-55. Biólogos e auxiliares de campo catalogando espécies da fauna ocorrente nos ambientes costeiros e nos 
remanescentes de manguezal e restinga. 
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VI.2    Crustáceos 

No conjunto faunístico dos manguezais destacam-se várias espécies de caranguejos, formando 

enormes populações nos fundos lodosos e junto à troncos submersos. Alguns são filtradores de 

partículas suspensas na água, mas a maioria deles alimentam-se na maré baixa, quando os fundos 

lodosos estão expostos. 

Na área de estudo foram identificadas oito espécies de caranguejos (Figuras 59-61): três chama-

marés (Leptuca uruguayensis, Minuca thayeri e Minuca burgersi), dois siris (o siri-azul Callinectes 

sapidus e o siri-azul-pequeno Callinectes ornatus), o aratu-vermelho Goniopsis cruentata, o uçá 

Ucides cordatus e o guaiamum Cardisoma guanhumi.  

   
Figura 56. Aratu-vermelho 

Goniopsis cruentata. 
Figura 57. Chama-marés L. 

uruguayensis, Mi. thayeri e M. 
burgersi. 

Figura 58. Siri-azul 
 Callinectes sapidus. 

   
Figura 59. Caranguejo-uçá  

Ucides cordatus. 
Figura 60. Toca de guaiamum 

Cardisoma guanhumi. 
Figura 61. Guaiamum  
Cardisoma guanhumi. 

 

No estado de São Paulo, a captura caranguejo-uçá Ucides cordatus e do guaiamum Cardisoma 

guanhumi está proibida, após as espécies terem sido declaradas como ameaçadas de extinção. A 

captura para recurso pesqueiro está liberada, em caráter excepcional, para a região da APA 

Cananéia, Iguape e Peruíbe (Litoral Sul) e para o Litoral Centro, respectivamente (Portarias IBAMA 

N° 52/2003 e 53/2003; Resoluções SMA n° 02/2015 e 64/2015). O chama-maré Leptuca 

uruguayensis, é uma espécie endêmica do Atlântico Sul, encontrada apenas na costa Sudeste do 

Brasil e encontra-se classificado como Quase Ameaçado (segundo o Livro Vermelho dos Crustáceos 

do Brasil: Avaliação 2010-2014; PINHEIRO & BOOS, 2016). 

 

VI.3    Peixes 

Embora sem a utilização de métodos invasivos (sem coletas), durante vistorias dos corpos d’água 

no manguezal notou-se a abundância do guarú Phalloceros sp, vistos da superfície da água (Figura 

62). Esta espécie generalista é bastante resistente às alterações ambientais, sendo assim tratadas 

como indicadoras de impactos negativos ao corpo d’água quando presentes em abundância ou 

exclusividade (CASATTI et al., 2006). Entretanto, durante as observações das aves aquáticas notou-
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se grande procura destas por peixes maiores no lago, no interior do fragmento de manguezal. Uma 

garça-moura Ardea cocoi, considerada uma ave de grande porte (medindo 1,20 m de altura e 1,80 

m de envergadura) foi registrada predando um parati Mugil curema dentro do lago (Figura 63). Os 

adultos desta espécie habitam águas marinhas costeiras pouco profundas enquanto os juvenis 

desenvolvem-se em estuários e lagoas costeiras.  

O registro desta predação trouxe a luz a conexão deste lago através de pelo menos um estuário 

criado por uma drenagem artificial. Esta ligação do lago interior com o oceano foi corroborada pelo 

laudo geoambiental que atestou a salinidade controlada do mesmo lago, e o desenvolvimento 

normal das plantas dependentes desta condição. 

  
Figura 62. Guarus Phallocerus sp. Espécie indicadora de 
excesso de nutrientes na água. 

Figura 63. Garça-moura Ardea cocoi, capturando um 
parati Mugil curema dentro do lago, confirmando sua 
conexão com o oceano. 

 
A presença de muitos guarús Phalloceros sp. denota a poluição da água, entretanto a ocorrência de 

paratis Mugil curema confirma a conexão do lago como ambiente marinho, uma vez que essa é a 

origem desta espécie. A intrusão de água salgada neste corpo d’água é uma condição crucial para 

a viabilidade das espécies de manguezais. 

Os manguezais são considerados berçários da vida marinha. Cerca de 75% dos peixes marinhos 

comerciais têm pelo menos uma fase do seu ciclo de vida dependente de manguezais e estuários. 

Aprofundamentos destas pesquisas demonstraram que existe uma relação tão intrincada entre os 

manguezais e os peixes recifais, que mesmo o Arquipélago de Abrolhos (a 65 km da costa) depende 

das zonas estuarinas e manguezais, para manter sua integridade.  

 

VI.4    Anfíbios e Répteis 

A herpetofauna foi registrada através de buscas ativas no período noturno, com lanternas e 

encontros ocasionais durante o dia. Foram detectados dois anfíbios anuros, dois lagartos, uma 

serpente (Fotos 64-68). 

Os anfíbios são animais mais ameaçados de extinção no planeta, na atualidade. Alguns 

pesquisadores têm argumentado que o desaparecimento de centenas de espécies deste grupo 

possa ser um indicativo do sexto evento de extinção em massa na Terra (WAKE & VREDENBURG, 

2008), uma vez que um terço espécies conhecidas estão ameaçadas.  
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Outra nova e significativa ameaça aos anfíbios é a emergência de uma pandemia fúngica conhecida 

como quitridiomicose, que danifica a epiderme nos adultos e a dentição dos girinos dificultando a 

alimentação.  

Além da redução global dos anfíbios por mudanças climáticas, eles são os primeiros a responderem 

a impactos por poluições ambientais uma vez que sua respiração se dá, principalmente, através da 

pele permeável a gases respiratórios e, por conseguinte, à poluentes. Existe um histórico de intensa 

poluição desta área de estudo por despejo de dejetos, além da conexão com canais de drenagens 

que recebem esgoto doméstico. Dessa foram era esperado encontrar apenas espécies bastante 

resistentes à impactos ambientais. 

A rã-mantega Leptodactylus latrans é uma espécie de ampla distribuição no contiente Sul-

Americano e de alta resiliência. Foi fotografada junto à caranguejos-chama-maré, nos bancos 

lodosos após período chuvoso. Por outro lado, também foi registrada a perereca-araponga ou 

perereca-verde Boanas albomarginatus, uma espécie endêmica da Mata Atlântica, arborícola e 

noturna. Foi registrada na borda do lago, no remanescente de manguezal. 

 

Neste mesmo local foram observados exemplares de cobra-d'água ou cobra-lisa Erythrolamprus 

miliaris deslocando-se dentro e na borda do lago. É uma serpente semi-aquática, diurna e não 

peçonhenta, em geral encontrada em riachos e lagos onde caça pequenos peixes e anfíbios. No 

manguezal esta espécie foi observada caçando pequenos caranguejos.  

Nas áreas mais campestres, e restinga foram registrados dois lagartos: teiú Salvator meriane e 

lagarto-do-muro Tropidurus torquatus. Um teiú adulto pode atingir até 2 m. São comuns nos 

ambientes costeiros e rupestres. Predadores oportunistas e generalistas, podem consumir vegetais, 

artrópodes, outros vertebrados, adaptando-se a uma infinidade de ambientes. Da mesma forma, o 

lagarto-do-muro Tropidurus torquatus é uma espécie generalista, de ampla distribuição que se 

adapta bem as restingas e áreas urbanizadas. Sua biologia foi estuda na restinga de Guriri, no 

Espírito Santo, onde colonizou diversos microhabitats e alterando até sua técnica de obtenção de 

alimento. A espécie também é encontrada em muros e paredes externas das edificações urbanas 

na Costa Norte. 

 

  
Figura 64. Rã-mantega Leptodactylus latrans. Figura 65. Perereca-araponga Boana albomarginata. 
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Figura 66. Cobra-d’água Erythrolamprus miliaris. Figura 67.  Lagarto-de-muro Tropidurus torquatus. 

 

 
 

Figura 68. Teiú Salvator merianae. Espécie registrada através das câmeras automáticas. 
 

VI.5    Mamíferos 

O levantamento de espécie de mamíferos foi feito através de busca ativa, reconhecimento de 

vestígios e rastros e com o uso de câmera trap. Duas unidades estiveram instaladas por 10 dias 

consecutivos, sendo que os atrativos em frente ao sensor eram repostos uma vez ao dia para 

reduzir a perturbação no local, e continuar atraindo os animais para registro. 

O maior mamífero encontrado na área foi a capivara Hydrochoerus hydrochaeris. Um roedor 

semiaquático que se alimenta principalmente de gramíneas e de vegetação aquática. Excelentes 

nadadoras habitam lagos, rios, matas ciliares, campos inundáveis, mesmo distante de fontes de 

água. O número de indivíduos no bando costuma variar em tamanho de acordo com a sazonalidade, 

mas em áreas sem pressão de caça costumam ser numerosos. Através das contagens de pegadas 

foram identificados 2 bandos, que habitam os bosques regenerados nas proximidades da Rodovia 

BR-101/SP-055 e o outro próximo à drenagem na “Rua do Urubu” – como é chamada por 

moradores. 

Através das imagens das câmeras automáticas foram registrados muitos gambás-de-orelha-preta 

Didelphis aurita. Esse é o marsupial mais comum da Região Neotropical, é considerado como 

espécie generalista, com hábitos oportunistas, muitas vezes se beneficia de áreas degradadas ou 

que sofreram algum tipo perturbação antrópica (REIS et al., 2006). Segundo Auricchio & Auricchio 
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(2006) esta espécie desempenha funções ecológicas significativas nos remanescentes de Mata 

Atlântica, por ser importante dispersora de sementes além de auxiliar no controle populacional de 

roedores e insetos (CABRERA & YEPES, 1960). 

  

 
Figura 69. Pegadas de capivara Hydrochoerus hydrochaeris registradas na área de manguezal 

 

 
 

Figura 70. Gambá-de-orelha-preta Didelphis aurita. Espécie registrada através das câmeras automáticas. 
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VI.6    Aves 

Foram registradas 82 espécies de aves distribuídas entre 17 Ordens e 37 Famílias (Tabela 5, ao final 

da seção VI). Metade das espécies encontradas são consideradas aves aquáticas ou marinhas e 14 

são migratórias. 

A área que contém o lago cercado pelo manguezal é certamente o mais importante dormitório de 

aves aquáticas de toda a planície do Costa Norte de São Sebastião e município de Caraguatatuba. 

Três espécies de garças com plumagem branca (garça-branca-grande Ardea alba, garça-branca-

pequena Egretta thula e garça-vaqueira Bubulcus ibis) formam grupos superiores a 2 mil indivíduos. 

Esta área é tão relevante para este grupo de aves que uma parte da vegetação e destinada para 

dormitório e outra para reprodução, formando também um ninhal.  

Uma agregação de aves aquáticas deste porte é sem precedentes em todo o Litoral Norte Paulista. 

Além das garças de plumagem branca outras espécies piscívoras de socós, savacus, tapicurus e aves 

passeriformes também utilizam essa mesma área para dormitório e nidificação. 

 
  

 
Figura 71 e 72. Dormitório e ninhal de garças e outras aves aquáticas formado na vegetação nas bordas do lago. 
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Figura 73-85. Comunidade de ave aquáticas que utilizam o lago no remanescente de manguezal. Agregações de garças 
de plumagem branca;  garça-branca-grande Ardea alba alimentando-se de siri; garça-branca-pequena Egretta thula; 
garça-azul Egretta caerulea; biguatinga Anhinga anhinga; savacu Nycticorax nycticorax; savacu-de-coroa Nyctanassa 
violacea;  saracura-três-potes Aramides saracura; frango-d’água-comum Gallinula galeata; mergulhão-pequeno 
Tachybaptus dominicus; socozinho Butorides striata; colhereiro Platalea ajaja e biguá Nannopterum brasilianus. 
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A Baía da Enseada também é o local de formação de outro dormitório de proporções colossais de 

uma espécie de ave mergulhadora: os biguás Nannopterum brasilianus. Buscam alimento tanto em 

ambientes com água doce ou salgada e são observados formando grandes grupos no início e fim 

do dia. Uma parte dessa população utiliza frequentemente o lago situado dentro do remanescente 

de manguezal. 

 
   

 
   

 
Figura 86-88. Movimentação diária de biguás Nannopterum brasilianus na Baía da Enseada e os remanescentes de 
manguezais e restingas nos bairros Enseada e Canto do Mar. 
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Além das aves aquáticas residentes, as praias, restingas e manguezais da Enseada e Canto do Mar 

são o local de descanso para 14 espécies migratórias costeiras, especialmente as marinhas.  

Algumas espécies realizam migrações longas, entre o lugar onde se reproduzem e onde irão passar 

o inverno. A Baía da Enseada é um dos sítios de descanso durante estas migrações para pelo menos 

duas espécies de batuíras e seis espécies de maçaricos (Tabela 4).  

 
Tabela 4. Lista de espécies de aves migratórias. 

Táxon Nome Comum 

Pluvialis dominica batuiruçu 

Charadrius semipalmatus batuíra-de-bando 

Himantopus melanurus pernilongo-de-costas-brancas 

Numenius hudsonicus maçarico-de-bico-torto 

Actitis macularius maçarico-pintado 

Tringa solitaria maçarico-solitário 

Calidris alba maçarico-branco 

Calidris pusilla maçarico-rasteirinho 

Calidris fuscicollis maçarico-de-sobre-branco 

Sternula superciliaris trinta-réis-pequeno 

Sterna hirundinacea  trinta-réis-de-bico-vermelho 

Thalasseus acuflavidus trinta-réis-de-bando 

Thalasseus maximus trinta-réis-real 

Rynchops niger talha-mar 

 

 

Figura 89-91. A batuíra-de-bando Charadrius semipalmatus é uma ave migratória que se reproduz no Hemisfério Norte 
(área laranjada), e no inverno migra pelo interior da América do Norte (área amarela), descansando nos litorais da 
América Central e do Sul (área azul). Nesse período é facilmente encontrada nas praias e restingas da Enseada e Canto 
do Mar (seta vermelha). Os três indivíduos na imagem à direita da tabela foram fotografados em frente ao manguezal.  
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As aves costeiras, que realizam pequenas migrações também frequentam as praias da Enseada e 

Canto do Mar para descanso e alimentação. Dentre estas destacam-se três espécies de andorinhas-

do-mar ou trinta-réis, que se reproduzem nas ilhas costeiras do Litoral Norte de São Paulo: trinta-

réis-de-bando Thalasseus acuflavidus, trinta-réis-de-bico-vermelho Sterna hirundinacea e trinta-

réis-real Thalasseus maximus.  

Pernilongos-de-costas-brancas Himantopus melanurus e os talha-mar Rhynchops niger são aves 

aquáticas que frequentam tanto o oceano como rios interiores e foram observados no lago, dentro 

do manguezal e na restinga, descansando e alimentando-se. No ano de 2020, foi registrada a visita 

de 64 pernilongos-de-costas-brancas Himantopus melanurus por três dias e depois não foram mais 

vistos. Certamente continuaram seu percurso migratório intra-continental. Nota-se a predileção 

destas aves migratórias por alimentarem-se próximos às desembocaduras dos rios e canais que 

chegam à praia.  

A presença dos seis estuários que depositam nutrientes na Baía da Enseada, somada a conformação 

única da praia (utradissipativa) tornou esse lugar um santuário para a avifauna.  

 
   

 
   

 
Figura 92-94. Miscelânica de aves migratórias aquáticas e marinhas invernando na Baía da Enseada. Pernilongo-de-

costas-brancas Himantopus melanurus, trinta-réis-de-bando Thalasseus acuflavidus, trinta-réis-de-bico-vermelho 

Sterna hirundinacea e trinta-réis-real Thalasseus maximus – espécie ameaçada de extinção.  
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Tabela 5: Lista de espécies de aves detectadas nos remanescentes de manguezal, restinga e praias dos bairros 
Enseada e Canto do Mar, na Costa Norte do município de São Sebastião. 

Táxon Nome Comum 

ANSERIFORMES 

Anatidae   

Amazonetta brasiliensis ananaí 

PODICIPEDIFORMES  

Podicipedidae    

Tachybaptus dominicus mergulhão-pequeno 

Podicephorus major mergulhão-grande 

SPHENISCIFORMES  

Spheniscidae   

Spheniscus magellanicus pinguim 

PROCELLARIIFORMES  

Procellariidae   

Puffinus puffinus pardela-sombria 

SULIFORMES 

Fregatidae   

Fregata magnificens tesourão 

Sula leucogaster atobá 

Phalacrocoracidae   

Nannopterum brasilianus biguá 

Anhingidae   

Anhinga anhinga biguatinga 

PELECANIFORMES 

Ardeidae   

Nycticorax nycticorax socó-dorminhoco 

Nyctanassa violacea savacu-de-coroa 

Butorides striata socozinho 

Bubulcus ibis garça-vaqueira 

Ardea cocoi garça-moura 

Ardea alba garça-branca 

Egretta thula garça-branca-pequena 

Egretta caerulea garça-azul 

Threskiornithidae   

Phimosus infuscatus tapicuru 

Theristicus caudatus curicaca 

Platalea ajaja colhereiro 

CATHARTIFORMES 

Cathartidae   

Coragyps atratus urubu 

ACCIPITRIFORMES 

Accipitridae   

Táxon Nome Comum 

Elanoides forficatus gavião-tesoura 

GRUIFORMES 

Aramidae   

Aramus guarauna carão 

Rallidae   

Aramides cajaneus saracura-três-potes 

Pardirallus nigricans saracura-sanã 

Pardirallus 
sanguinolentus 

saracura-do-banhado 

Gallinula galeata galinha-d'água 

CHARADRIIFORMES 

Charadriidae   

Vanellus chilensis quero-quero 

Pluvialis dominica batuiruçu 

Charadrius semipalmatus batuíra-de-bando 

Recurvirostridae   

Himantopus melanurus 
pernilongo-de-costas-
brancas 

Scolopacidae   

Numenius hudsonicus maçarico-de-bico-torto 

Actitis macularius maçarico-pintado 

Tringa solitaria maçarico-solitário 

Calidris alba maçarico-branco 

Calidris pusilla maçarico-rasteirinho 

Calidris fuscicollis 
maçarico-de-sobre-
branco 

Jacanidae   

Jacana jacana jaçanã 

Laridae   

Larus dominicanus gaivotão 

Sternula superciliaris trinta-réis-pequeno 

Sterna hirundinacea  
trinta-réis-de-bico-
vermelho 

Thalasseus acuflavidus trinta-réis-de-bando 

Thalasseus maximus trinta-réis-real 

Rynchopidae   

Rynchops niger talha-mar 

COLUMBIFORMES 

Columbidae   

Columbina talpacoti  rolinha 

Columba livia  pombo-doméstico 

Patagioenas picazuro asa-branca 
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Táxon Nome Comum 

Leptotila verreauxi juriti-pupu 

CUCULIFORMES 

Cuculidae   

Crotophaga ani anu-preto 

Guira guira anu-branco 

APODIFORMES 

Apodidae   

Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal 

Trochilidae   

Amazilia versicolor 
beija-flor-de-banda-
branca 

CORACIIFORMES 

Alcedinidae   

Chloroceryle amazona martim-pescador-verde 

PICIFORMES 

Picidae   

Picumnus cirratus picapauzinho-barrado 

Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado 

FALCONIFORMES  

Falconidae    

Caracara plancus carcará 

Milvago chimachima carrapateiro 

PASSERIFORMES  

Furnariidae    

Certhiaxis cinnamomeus  curutié 

Rhynchocyclidae    

Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio 

Tyrannidae   

Suiriri suiriri suiriri-cinzento 

Myiarchus tyrannulus 
maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado 

Pitangus sulphuratus bem-te-vi 

Táxon Nome Comum 

Myiozetetes cayanensis 
bentevizinho-de-asa-
ferrugínea 

Tyrannus melancholicus suiriri 

Myiophobus fasciatus filipe 

Fluvicola nengeta lavadeira-mascarada 

Hirundinidae   

Pygochelidon cyanoleuca 
andorinha-pequena-de-
casa 

Atticora tibialis calcinha-branca 

Troglodytidae    

Troglodytes musculus corruíra 

Cantorchilus longirostris 
garrinchão-de-bico-
grande 

Turdidae   

Turdus leucomelas sabiá-branco 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira 

Parulidae   

Setophaga pitiayumi mariquita 

Icteridae   

Chrysomus ruficapillus garibaldi 

Molothrus oryzivorus iraúna-grande 

Molothrus bonariensis chupim 

Thraupidae   

Sicalis flaveola canário-da-terra 

Ramphocelus bresilius tiê-sangue 

Coereba flaveola cambacica 

Sporophila plumbea patativa 

Estrildidae   

Estrilda astrild bico-de-lacre 

Passeridae   

Passer domesticus pardal 

 
Total = 82 espécies  
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VI.7    Conclusões 

A diversidade de crustáceos nos remanescentes de manguezais e estuários é boa, especialmente e 

considerando a ocorrência de grandes tocas de guaiamum Cardisoma guanhumi, espécie 

criticamente ameaçada.  

No ano de 2018 e 2019 observou-se grande proliferação de algas no lago, situado no interior do 

fragmento de manguezal, levantando a hipótese da baixa circulação de água além de contribuições 

de grandes ressacas. Mas foi através da observação da avifauna e ictiofauna que houve a 

confirmação de que essa conexão ainda existe através das drenagens artificiais, que permitem a 

entrada e saída de peixes durante as marés cheias. Além de paratis Mugil curema foram registradas 

muitas garças alimentando-se de peixes menores no mesmo lago. 

Devido às perturbações ambientais sofridas por este remanescente de manguezal e restinga, com 

histórico de supressão vegetal, alteração de drenagens e incêndios localizados, não era esperada 

uma rica herpetofauna. De toda forma, o registro da perereca-araponga Bonas albomarginata - de 

hábitos totalmente arborícolas dependente de epífitas para parte de seu ciclo de vida - é um bom 

indicador de qualidade ambiental. Semelhantemente, não era esperada uma grande diversidade 

de mamíferos uma vez que o fragmento florestal hoje em estágio avançado de regeneração não 

possui conectividade com outras áreas florestais, a não ser através do mar e dos sistemas de 

drenagem urbana. Entretanto, moradores têm reportado o registro de lontra Lontra longicaudis, 

tanto para o lago no manguezal, quanto para o rio Perequê-Mirim, na divisa dos municípios. Essa é 

uma espécie regularmente encontrada em manguezais, mas relativamente mais exigente que 

outros mamíferos. 

Sem dúvida a maior riqueza de espécies correspondeu a classe Aves. As fotografias aéreas tiradas 

no ano de 2002 não evidenciam estrutura ambiental condizente com a formação de dormitórios e 

ninhais, nas proporções atuais. As alterações na drenagem e a abertura de um lago central geraram 

o isolamento de árvores (“ilhas”) para ninhos e poleiros no centro e nas bordas do lago. A avifauna 

aquática reconhecendo a estrutura estabeleceu um ninhal e dormitório sem precedentes em toda 

a Costa Norte de São Sebastião e planície de Caraguatatuba.  

Além das agregações de garças de plumagens brancas (garça-branca-grande Ardea alba, garça-

branca-pequena Egretta thula e garça-vaqueira Bubulcus ibis) e outras aves aquáticas, existe na 

Baía da Enseada um dormitório colossal de biguás Nannopterum brasilianus e área de descanso 

migratório para centenas de aves limícolas e costeiras. Todos os atributos ambientais dos 

remanescentes de manguezal e restinga, nas praias Enseada e Canto do Mar, a tornaram de fato e 

de direito um santuário para avifauna e merece o devido reconhecimento através da criação de 

uma unidade de conservação municipal, com gestão participativa e efetiva.  

 

VI.8    Responsabilidade Técnica 

Profissional ART 
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VII.   DIAGNÓSTICO SOCIAL  

Este capítulo tem o objetivo de demonstrar a importância dos remanescentes de manguezais e 

restingas da Baía da Enseada para a população do entorno, além de sua relevância para a fauna e 

flora.  

Quem frequenta este ambiente? Quais atividades são desenvolvidas ali? Quais modos de vida 

dependem direta ou indiretamente desse lugar? Quem se importa? O diagnóstico social tem o 

objetivo de responder estas e outras perguntas, consolidando e apresentando informações sobre 

os usos desta área pela população local. 

 

VII.1    Educação Ambiental 

O termo Educação Ambiental surgiu pela primeira vez em março de 1965, na Conferência de 

Educação da Universidade de Keele, da Inglaterra, com a recomendação de que ela deveria se 

tornar parte essencial da educação de todos os cidadãos (Czapski, 1998). A Educação Ambiental foi 

definida como um processo de aprendizagem do funcionamento do ambiente, como dependemos 

dele, como o afetamos e como podemos promover a sua sustentabilidade, modificando assim, as 

nossas atitudes (Dias, 2000). Esse processo de sensibilização gera a conscientização e a mudança. 

 

Segundo previsto na Constituição da República Federativa do Brasil de 1998,  
 

Art. 225: “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se o poder público e à 

coletividade o dever de defendê-lo para as presentes e futuras gerações”.  

§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público:  

VI - promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização 

pública para a preservação do meio ambiente; 

 

Embora previsto em nossa Constituição, o desenvolvimento de boas posturas em relação ao meio 

ambiente tem evoluído vagarosamente em algumas esferas, e são necessárias ações norteadoras 

para diminuir o discurso e sair da teoria (Sato & Carvalho, 2005). Um avanço neste âmbito foi 

alcançado com a criação da Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9795/1999), 

reconhecendo sua importância para o desenvolvimento humano, por estar diretamente ligada à 

qualidade de vida e sustentabilidade, refletida pela aquisição de valores sociais, habilidades e boas 

atitudes dos cidadãos.  

 

A Política Nacional de Educação Ambiental também prevê: 

 

Art. 7º A Política Nacional de Educação Ambiental envolve em sua esfera de ação, além dos 

órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional de Meio Ambiente - SISNAMA, 

instituições educacionais públicas e privadas dos sistemas de ensino, os órgãos públicos da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, e organizações não-

governamentais com atuação em educação ambiental. 

 

O Projeto Manguezal, vinculado ao Instituto Terra & Mar, tem cumprido seu papel como 

organização não-governamental, conforme previsto no artigo acima transcrito, promovendo ações 

de Educação Ambiental em parcerias com escolas, instituições e profissionais liberais. Utilizando-

se dos “Temas Transversais”, que desafiam escolas a abrirem-se o debate sobre questões 

relevantes da vida cotidiana, o conhecimento sobre os ambientes costeiros locais, especialmente 
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os manguezais têm sido apresentados em inúmeras formas de abordagem (Figuras 95-146). 

 

Desde o ano de 2007, foram feitas diversas palestras em sala de aula, seguidas de visitas 

monitoradas nos remanescentes de manguezal, restinga, praias e estuários apresentando para a 

comunidade as belezas naturais, os inúmeros serviços ambientais prestados e a necessidade de 

conhecê-los e conservá-los. Neste local foram promovidas brincadeiras, rodas de conversa, 

mutirões de limpeza e até plantios de espécies nativas.  

 

Foram atendidas 11 escolas, duas universidades, seis associações e inúmeros eventos com a 

temática em Meio Ambiente. Diretamente 1.285 pessoas assistiram explanações e participaram de 

alguma ação na área de remanescentes de manguezal e restinga na Enseada e Canto do Mar. 

 

 
 

   
   

   
Figura 95-101. Ações de Educação Ambiental promovidas para a conservação das praias e remanescentes de restingas 
e manguezais, na Baía da Enseada, nos bairros Enseada e Canto do Mar – Costa Norte do município de São Sebastião. 
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Figura 102-116. Ações de Educação Ambiental promovidas para a conservação das praias e remanescentes de restingas 
e manguezais, na Baía da Enseada, nos bairros Enseada e Canto do Mar – Costa Norte do município de São Sebastião. 
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Figura 117-131. Ações de Educação Ambiental promovidas para a conservação das praias e remanescentes de restingas 
e manguezais, na Baía da Enseada, nos bairros Enseada e Canto do Mar – Costa Norte do município de São Sebastião. 
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Figura 132-146. Ações de Educação Ambiental promovidas para a conservação das praias e remanescentes de restingas 
e manguezais, na Baía da Enseada, nos bairros Enseada e Canto do Mar – Costa Norte do município de São Sebastião. 
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VII.2    Redes Sociais 

A atuação do Projeto Manguezal nas redes sociais impulsionou o conhecimento do público local e 

regional para importância dos remanescentes de manguezal e restinga da Costa Norte de São 

Sebastião. Cada publicação na rede social INSTAGRAM, por exemplo, no ano de 2020, alcança entre 

98 e 171 pessoas. Através de postagens de conteúdos, imagens, vídeos e Lives foi obtido o alcance 

de 9 mil visualizações.  

Na série de Lives entitulada Vivências no Manguezal, 21 pessoas foram entrevistadas entre 

moradores, professores, estudantes e profissionais que têm ou já tiveram algum envolvimento com 

atividades conduzidas nestes remanescentes de ambientes costeiros nos bairros Enseada e Canto 

do Mar. A primeira série foi iniciada em 24 de julho e concluída em 31 de agosto de 2020, e neste 

ínterim, ocorreram muitas participações em outras séries de parceiros divulgando a importância 

dos remanescentes de manguezais e de ações de Educação Ambiental na Costa Norte do município. 

   
  

  
   

   
Figura 147-154. Séries de Lives e participações em entrevistas em redes sociais sobre temas relacionados ao Manguezal. 

 
Na rede FACEBOOK, os remanescentes de manguezal e restinga da região ganharam maior 

notoriedade. Através de seguidores e compartilhamentos o alcance informado pela plataforma já 

atingiu quase 25 mil pessoas. Um canal no portal YOUTUBE, recentemente aberto acumula 

seguidores e visualizações a cada dia.  
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VII.3    Ações de Limpeza 

A organização internacional sem fins lucrativos Ocean Conservancy, através de seu Centro para a 

Conservação da Vida Marinha, tem coordenado ações globais de limpeza desde 1986. 

Originalmente conhecido como International Coastal Clean-Up Day (Dia Internacional de Limpeza 

Costeira) foi chamado no Brasil de Dia Mundial de Limpeza de Rios e Praias (DMLRP) e acontece 

desde 1997, sempre no terceiro sábado de setembro.  

  
Figura 155. International Coastal CleanUp Day 

 – Evento Internacional, desde 1986. 
Figura 156. Dia Mundial de Limpeza de Rios e Praias 

 – Evento Nacional, desde 1997. 
 

Na Costa Norte de São Sebastião tem sido organizada pelo Instituto Terra & Mar, desde o ano de 

2004, atuando na faixa costeira e nos remanescentes de restinga e manguezal dos bairros Enseada 

e Canto do Mar. Ao longo dos 15 anos de atividade (Tabela 6) houve uma média de 46 voluntários 

por campanha, sendo metade deles crianças e jovens. Ao todo foram coletadas quase 4 toneladas 

de resíduos, numa média de 258 kg por ano. 

Tabela 6. Itens coletados em maior quantidade. 

Dia Mundial de Limpeza de Rios e Praias 
(2004-2019) 

Itens Quantidade 

Pedaços de plásticos 7744 

Sacolas plásticas 4153 

Embalagens de alimentos 2253 

Pontas de Cigarros 2133 

Pedaços de isopor 2106 

Garfos, Facas, colheres 636 

Latas de bebidas 577 

Tampas de Garrafa (plástico) 494 

Garrafas de bebidas (plástico) 357 

Canudos/palitinhos 343 

Copos e pratos (papel) 312 

Boias, potes e armadilhas 
(pesca) 

300 

Garrafas de bebidas (vidro) 265 

Total 21.673 
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Figura 157-162. Ações no Dia Mundial de Limpeza de Rios e Praias conduzidos por 15 anos consecutivos nas praias e 
remanescentes de restingas e manguezais nos bairros Enseada e Canto do Mar. 

 
O corpo de voluntários do Projeto Manguezal também participa ativamente destas ações de 

limpeza, e além de promoverem ações independentes também participam do evento nacional 

Limpa Mangue Brasil, promovido no dia 26 de julho como atividade do Dia Mundial de Proteção 

aos Manguezais. Em sua edição, no ano de 2020, devido às recomendações sanitárias e de 

afastamento social, as ações foram conduzidas sem agregações, priorizando grupos familiares, e 

com alternância de horários e uso de máscaras.  

   
  

   
Figura 163-168. Grupos formados durante o II Limpa Mangue Brasil, promovido no Dia Mundial de Proteção aos 
Manguezais. 
 

Ações como estas são totalmente voluntárias, e o envolvimento da comunidade ressalta a 

preocupação da população loca em cuidar destes remanescentes de manguezais e restingas na 

região, bem como as praias na Baía da Enseada. 
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VII.4    Pesca Artesanal 

Entre o século XVIII e o início do século XX, formam-se no Brasil várias comunidades litorâneas cuja 

principal atividade econômica é a pesca. As comunidades de pescadores artesanais, nos estados de 

São Paulo, Paraná e parte do Rio de Janeiro, são nomeadas populações caiçaras e tiveram origem 

na miscigenação entre índios, europeus e negros. Formaram uma cultura marítima particular, 

diferenciada das populações interioranas. 

Pescadores artesanais podem ser definidos como aqueles que, na captura e desembarque de toda 

classe de espécies aquáticas, trabalham sozinhos ou utilizam mão-de-obra familiar, não assalariada, 

explorando ambientes ecológicos localizados próximos à costa, pois as embarcações e aparelhagem 

utilizadas para a atividade possuem pouca autonomia. A captura da pesca artesanal é feita através 

de técnicas de reduzido rendimento relativo e sua produção é total ou parcialmente destinada ao 

mercado (CLAUZET et. al., 2005). 

Os pescadores artesanais mantêm contato direto com o ambiente natural e, assim, possuem um 

corpo de conhecimento acerca da classificação, história natural, comportamento, biologia e 

utilização dos recursos naturais da região onde vivem.  

Aproximadamente 30 pescadores artesanais profissionais da Costa Norte de São Sebastião têm sua 

fonte exclusiva de renda e dependem diretamente do pescado obtido na Baía da Enseada. Este 

grupo profissional é composto de homens e mulheres com idades variando entre 18 e 80 anos. 

Entretanto, segundo a pescadora Jandira Peixoto de Oliveira, 75 anos, moradora do bairro Enseada, 

não são apenas os pescadores profissionais que dependem da saúde desta região estuarina: 

aproximadamente 200 famílias tiram da Baía da Enseada pescado para subsistência e complemento 

de renda, tendo na pesca artesanal também uma manifestação cultural caiçara. 

Segundo o pescador Ranel Rosa, 69 anos, morador do bairro Canto do Mar, a retirada de areia nas 

desembocaduras de riachos que chegam à Baia da Enseada, pelo poder público, ocorre com 

regularidade ao longo dos anos, como prevenção às inundações na drenagem urbana. 

Historicamente essa areia também foi usada para preencher os espaços do pavimento de bloquetes 

nas ruas da região e hoje é depositada em área de aterros.  De acordo com o depoimento de 

moradores e pescadores essa retirada regular de solo e canalização de cursos d’água alteraram a 

deposição de sedimentos, a maré avançou e suprimiu a faixa de manguezal que se estendia 

aproximadamente 200 metros além da linha atual. Sr Ranel aponta um alicerce de uma casa, antes 

construída no  Manguezal, mas que hoje se encontra nas ondas. O mesmo caso se aplica ao 

condomínio Sun Beach Residence, que hoje tem seu limite na faixa da maré alta, mas que no período 

de sua construção contava com a proteção de uma barreira de aproximadamente 100 metros de 

manguezais, entre o muro e a arrebentação. 

As constantes alterações na Baia da Enseada afetam a pesca, a saúde das populações humanas e a 

vida silvestre. Todos os dezoito pescadores entrevistados afirmam que ocorre regularmente o 

despejo de caminhões de desentupidoras de fossas sépticas nos rios que desembocam na Baía da 

Enseada (além do esgoto doméstico não tratado). Informaram que o odor é de fácil identificação e 

o lodo desse despejo que se assenta na areia da Baía provoca reações cutâneas em pescadores e 

banhistas, afetando mais diretamente a pesca de camarão. 

Os atributos ambientais que justificam o pedido de criação de unidade de conservação municipal 

nos remanescentes de manguezais e restingas na Costa Norte do município baseiam-se não apenas 

na rica biodiversidade, mas também no atendimento aos munícipes que tem nessa área espaços 

de lazer, manifestações culturais e atividades de subsistência, assegurando às populações 

tradicionais o uso sustentável dos recursos naturais. 
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Figura 169-174. Pesca artesanal praticada por pescadores profissionais e moradores da Costa Norte de São Sebastião. 
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